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			A mais honrosa das ocupações é servir o público e ser útil ao maior número de pessoas.


			(Michel de Montaigne)


		




		

			A meus pais, Rozalina e Felippe, pelo amor e ensinamentos; 


			a minha tia Maria Salomão, pelo incentivo milagroso;


			ao Professor José Maria Carneiro e a economiária Eny Luna de Oliveira, pelas oportunidades transformadoras;


			ao casal Eliane e Osvaldo Amaral, pelo carinho e orientações no ambiente do trabalho e em sua casa;


			a Amarinda de Souza, Cosme Vianna e Verinha Carneiro, amigos incondicionais, extensivo a todos os assessores e colaboradores dos mandatos de Deputado estadual.


		




		

			PREFÁCIO


			É próprio do ser humano o encanto por histórias. Mesmo antes da invenção da escrita, ou dos meios mais modernos de contar e mostrar histórias, elas já eram narradas completas por vates, cantadas por aedos e representadas por mambembes. Mais que tudo, uma narrativa é um presente, um presente e um convite, um convite a uma viagem. 


			Enquanto as histórias fictícias embalam a imaginação, as narrativas baseadas em fatos reais atiçam a curiosidade e criam expectativas. Quem não quer saber da vida dos outros? Quem resistiria à oportunidade de adentrar na vida real de alguém interessante, de acompanhar uma trajetória de superação que indivíduos excepcionais conseguem trilhar? No entanto, contar a própria história demanda do narrador não apenas a coragem para se revelar, mas também um comprometimento com a autenticidade dos acontecimentos. Este é o desafio que Nilton Salomão superou em sua autobiografia rica e densa, pontuada por curiosidades, relatos cativantes e eventos divertidos, tecendo uma tapeçaria de vitórias e pequenas derrotas quase sempre vencidas.


			De menino pobre nascido em bairro popular de Teresópolis até os mandatos legislativos no Rio de Janeiro, espanta o salto de um self made man, ou melhor, as conquistas de um ingênuo-esperto canção de fogo, trabalhador e honesto. 


			Salomão compreende quão complexo e desafiador pode ser tecer uma narrativa em primeira pessoa sobre si mesmo. Foi com essa consciência que ele abordou a composição deste audacioso e belo relato de vida. Uma vez superado o desafio literário, sua obra (quase um diário) ascende ao status de um romance histórico, enriquecido com confissões autênticas e verdadeiras.


			Por meio de seu passaporte para a cidadania, representado pela sua aprovação no concurso da Caixa Econômica, onde galgou, por mérito, degrau por degrau a carreira de economiário, Salomão conheceu na prática a relevância da inclusão econômica, e a importância dela não só para os menos favorecidos, mas para a pujança de toda a nação. Mais, ele pôde conhecer nesta atividade diária que o respeito às entidades públicas é mais que um valor humano, é um princípio humanitário. Ele aquilata sua crença numa pergunta: “Sem a Caixa, quem poderia atender o povo brasileiro mais simples?”.


			Na vida legislativa composta por quatro mandatos de Deputado estadual, destacou-se por sua atuação e cuidados com os idosos, com os diabéticos, com as questões de saúde pública, com o ensino e a educação, com o combate à corrupção e a defesa da probidade no exercício público. O transporte rodoviário interestadual, a produção agrícola rural e a preservação ambiental foram bandeiras defendidas com afinco, assim como as expressões artísticas e culturais foram protegidas com muito carinho. Foram muitos os projetos, votos em plenário e negociações para aprovação de leis que tornassem verdade seu credo na fala que atribui a Evita Perón: “Uma necessidade do povo deve se transformar em um direito”. 


			E foi nas horas mais difíceis para Teresópolis que o deputado Salomão esteve na dianteira dos enfrentamentos, buscando soluções efetivas, recheadas pelo caráter humanitário, para bem dos moradores de sua cidade. Por sua dedicação a essa região, foi chamado por muitos colegas da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro como o Deputado Serrano. 


			Saborosas e peculiares histórias dão leveza ao livro, como o fiasco que aconteceu na tentativa de filiação do cantor Tim Maia no Partido Socialista Brasileiro (PSB), que o leitor lê com um gostoso e irresistível sorriso. Com toda pompa que a solenidade merecia, em frente da imprensa convidada, o cantor, ao se deparar com um poster de Che Guevara, esbravejou despropérios e abandonou a festa sem assinar a ficha de filiação partidária.


			Diz-se que quem conta de si exagera os tragos e esconde os tombos. Salomão evitou com elegância e humildade essa casca de banana. Seu livro, para além das muitas conquistas, expõe os pequenos tropeços advindos da inexperiência, que logo são transformados em lições de vida. Mais do que a simples reportagem dos fatos ocorridos, este livro embala seu leitor em sonhos e emoções vividos à larga, fruto de uma paixão declarada: o bem-estar das pessoas.


			Miguel Freire


			Professor titular da Universidade Federal Fluminense (UFF), pesquisador


		




		

			MINHAS ORIGENS E MOTIVAÇÕES 

PARA O CAMINHO QUE PERCORRI


			Sou razão e emoção. Gosto imensamente de pensar, planejar tudo que faço. Creio que isto veio do aprendizado como escriturário da Caixa Econômica Federal e da minha formação em Ciências Contábeis.


			Mas também chego com facilidade às lágrimas diante de cenas ou palavras que expressem alegrias ou sofrimentos. Quanto às lembranças que mostrarei aqui, o meu desejo é que, além de mostrar meus sentimentos e experiências de vitórias e resiliências, elas possam servir a quem tiver a oportunidade de ler e compreender estas páginas, em especial a quem viveu dificuldades e oportunidades semelhantes às minhas.


			Ao rever minha trajetória, fiz-me o questionamento: o que me levou aos caminhos e atitudes que tive na vida? 


			De um adolescente que lutava apenas pela sobrevivência a um cidadão sonhador; de um escriturário em período de estágio, que não tinha nenhuma formação política, a ponto de não ter noção das consequências da Ditadura quando atendia o Presidente Ernesto Geisel na Agência Teresópolis da Caixa, a quatro mandatos de Deputado estadual, que transformação!


			Outra indagação que me veio à mente foi a motivação para o interesse pelo que é público e pelas questões sociais.


			A resposta traz duas vertentes. O fato de eu ter tido a oportunidade de ser um verdadeiro cidadão a partir da minha condição de servidor público, numa empresa pública, que, além de me ensejar a constituição de uma família e de ter sonhos, se dedica a todos os brasileiros, especialmente aos mais desafortunados, é parte da explicação.


			Antes, porém, existem marcas de infância e familiares que alicerçaram a minha sensibilidade com as causas sociais, e que aqui brevemente exponho.


			De tudo que vivi, no entanto, o maior ganho está na relação com o povo. Ser respeitado e bem tratado nas ruas e nas casas, onde, muitas vezes, o simples cumprimento, o agradável cafezinho mostra, nos olhos e nas palavras dos cidadãos, que valeu a pena cada minuto dedicado à causa pública e das pessoas. 


			Origem dos meus avós 


			Meus avós maternos, João Rodrigues Pinto e Ana, de origem portuguesa, faleceram bem antes do meu nascimento, não tenho muitas referências deles.


			Meu avô paterno, João Salomão, que também faleceu antes do meu nascimento, veio de Becharre, nas montanhas do Líbano, no final do século XIX, provavelmente por perseguição religiosa, já que era católico maronita, ou pela oportunidade de conquistar um mundo novo, a partir do estímulo vindo da visita de Dom Pedro II àquele país. 


			Por laços de amizade com outros que vieram, ou pelas montanhas, ele escolheu Teresópolis, cidade serrana do estado do Rio de Janeiro, onde viveu e constituiu sua família, com 15 filhos, criados com a renda obtida como mascate. 


			Como viveram meus pais


			O fato do falecimento de minha avó Sara muito nova talvez explique a dificuldade que vovô teve em dar melhores condições a seus filhos. Meu pai era semianalfabeto. Não se encantou pela vida de mascate e acabou trabalhando como vigia de obras e encunhador1.


			Numa de suas andanças pela localidade de Boa Vista, no então distrito de São José do Vale do Rio Preto, hoje emancipado de Petrópolis, avistou a jovem Rozalina, que veio a ser sua esposa.


			Analfabeta, com uma escara no tornozelo esquerdo, minha mãe teve uma vida de enormes sofrimentos. Grávida por oito vezes, perdeu, por abortos naturais, dois filhos. Dos outros seis que nasceram, três eram meninas, que, antes de completarem um ano, vieram a morrer: uma pelo parto malfeito, outra por falta de alimentação adequada e a última por “mal de sete dias”, como mamãe dizia. Era o tétano, oriundo da prática de colocar teia de aranha no umbigo da criança para a secagem.


			A falta de oportunidades para meus irmãos 


			As condições sociais, econômicas e culturais de meus pais tiveram consequência na vida de seus filhos.


			Meu irmão Isaías Carlos nasceu no Morro do Querosene, localidade de Teresópolis. Lá não havia nem energia elétrica nem água tratada. 


			Com a hereditariedade recebida de minha mãe, ele também sofria com escaras e inchaços nas pernas. Sem ter condição de estudar, tornou-se sapateiro, o que agravou sua doença circulatória por ficar sentado demasiadamente. Veio a falecer aos 48 anos por problemas na irrigação sanguínea entre o coração e o pulmão. Aliás, a observação do seu problema de varizes me fez ser preventivo, tendo eu feito três cirurgias: aos 17, 23 e 37 anos.


			João Baptista, meu outro irmão, que teve uma condição um pouquinho melhor, também pagou um elevado preço pelos problemas vividos na infância. Para agravar, sentia-se injustiçado ao conviver com a parte da família em melhores condições. Revoltava-se quando retornava da casa de parentes que tinham geladeira, televisão, mesa farta. Intempestivo e de coração sensível, ainda sonha com uma vida melhor, apesar da idade e das dificuldades. 


			Mas ele nos deu um grande presente, que se tornou meu conselheiro e confidente: seu filho e meu afilhado Rafael, fruto do seu primeiro casamento com Maria Rita, carinhosa e dedicada cunhada.


			E eu acabei sendo o privilegiado. Nascido de uma gravidez indesejada, passei a ser a esperança de meus pais. 


			Minha mãe bem que tentou me abortar. Lembro dela, de forma ingênua, na minha frente, contar que tomou “garrafadas para eu descer”, mas que não deu jeito. E eu, hoje contrário à legalização do aborto, a entendi: depois de tanto sofrimento, como ter mais um filho?


			Dois singelos fatos confirmam a minha condição de privilegiado: os melhores pedaços de carne, pouca e rara, eram reservados para mim. Talvez o fato de eu ser “raspa de tacho”, vinte anos mais novo do que Isaías e sete anos mais novo do que João Baptista, também explique essa atitude de meus pais.


			A outra atitude, do meu pai, muito significou para minha convicção de que só o estudo poderia me trazer uma vida melhor: para fazer o dever de casa, ele tirava todos da nossa pequena sala e eu tinha a tranquilidade para estudar. Essa atitude representava seu desejo de um futuro melhor para mim e tinha, também, a influência de minha amada tia Maria Salomão e de Alexandre Manhães Vieira, grande amigo do papai, que me levava livros e estímulo ao estudo. 


			Além desses dois irmãos, também existia o Nelson, o primeiro irmão, fruto de um relacionamento do papai antes do casamento. Com ele convivi pouco na infância e adolescência, mas na sua velhice tive a oportunidade de levá-lo para morar comigo, ganhando seu carinho e convivendo com sua mansidão. 


			Passos rumo a um “novo Mundo”


			Cresci com o corpo meio desengonçado, magro, tímido, caseiro. 


			Com o olhar de “Poliana”, hoje vejo que a introversão e a miopia, descoberta apenas na escola, ensejaram em mim a capacidade de concentração nos estudos.


			Na pré-adolescência, no entanto, saí um pouco mais para o convívio com os meninos vizinhos. Aliás, nunca tive a oportunidade de ter uma amiga menina. Era com os meninos que eu jogava bola, gude, bandeirinha e também brincava de polícia e bandido no morro que ficava acima de nossa casa na Tijuca, Teresópolis. Ali também soltei pipa, catei vagalume, joguei malha2. 


			Com a pipa ganhei meu primeiro dinheiro na vida. Depois tomei conta da barraca do Seu Joaquim, onde aprendi a lidar com a turma que gostava de umas doses de Velho Barreiro e do Conhaque Dreyer.


			Dos meus amigos de infância na “Volta do O”, muitos foram morar na Quinta Lebrão3 e alguns acabaram assumindo a criminalidade, vindo à morte por ação policial e conflitos entre eles mesmos.


			Com 16 anos, tive a experiência de trabalhar na seguradora e imobiliária do seu Arídio Mattos. Trabalhava com sua filha, que me tratava bem, mas com um mês eles não quiseram mais o meu estágio. Lembro que, no primeiro dia, ao olhar o aparelho de telefone, fiquei angustiado: como atender, afinal eu só conhecia telefone de ouvir falar.


			Ao me aproximar dos 18 anos, com tantas dificuldades em minha casa, onde não faltava o amor de meus pais, mas as condições financeiras eram precárias, comecei a procurar emprego.


			Não sei como eu, tão inibido, encontrei forças para sair de loja em loja pedindo emprego. Mas ninguém me aceitava, pois eu ainda não tinha “servido ao Exército”. 


			Ao ter o meu Certificado de Dispensa do Exército nas mãos, numa manhã, iniciei a procura. No caminho do centro da cidade, perto de minha casa, existia o colégio CEM – Centro de Ensino Moderno. E foi ali que tive uma oportunidade de iniciar uma nova e animadora fase de minha vida.


			Ao me receber, o Professor Carneiro lembrou que eu tinha sido seu aluno no Estadual4 e me chamou de Salomão, nome pelo qual, até então, eu não era conhecido, mas que a partir daquele dia passou a me denominar. 


			Como auxiliar de secretaria, passei a lidar com professores e pessoas que me ensinaram muto do convívio social. Comecei a ganhar autoestima a partir da atenção que recebi do meu chefe, Oswaldo Amaral, pessoa exigente, mas que, ao lado de sua esposa, Eliane, recebia-me aos sábados em seu apartamento, onde, depois das suas aulas de violão, comíamos e bebíamos agradavelmente.


			Conquistei a confiança de todos no CEM. Dessa confiança consegui fazer um acordo com os professores Antônio Pereira, Paulo Maia e Daniel Hernandez e passei a frequentar um cursinho que eles montaram para o concurso de escriturário da Caixa. Eu abria e fechava a sala, fazia a faxina e tinha o direito de assistir às aulas. 


			Com o tempo, além de assistir às aulas, eu passei, também, a ajudar aos alunos nos estudos. A vitória veio com minha classificação em terceiro lugar na Região Serrana.


			A empresa pública que me trouxe sonhos


			Após fazer os exames médicos e pronto para ser contratado, o Professor Carneiro me chamou e propôs triplicar o meu salário. Mas, agradecido, fiz ver a ele que aquele valor seria o teto no CEM e na CAIXA o piso era bem maior, além da oportunidade de fazer uma carreira no setor público. 


			Imagine um jovem que até os 20 anos tomava banho de balde e caneca, e usava urinol à noite, pois sua casa não tinha banheiro, tornando-se funcionário da Caixa Econômica Federal, com uma remuneração correspondente a mais de cinco salários-mínimos! 


			Ao assumir, no dia 24 de abril de 1978, aos 20 anos, o cargo de escriturário referência 35 na CAIXA, a janela para o mundo, aberta no CEM, ganhou uma amplitude tão abundante que passei a ter, além da ânsia de sobrevivência, muitos sonhos. Naquele momento iniciava-se uma fase de realizações tão significativas na minha vida, o que explica todo meu carinho à Instituição e a tranquilidade pela opção de não ter assumido o cargo no Banco do Brasil, onde também fui aprovado em concurso.


			Minha primeira lotação foi na própria Agência Teresópolis, ainda na esquina do chamado “Parque Regadas”, onde atualmente é a vidraçaria Classic.


			A prioridade era mostrar dedicação e competência para ser aprovado no período de estágio. Mas já nos primeiros salários comecei a guardar o que sobrava. Em junho, dos CR$ 6.763,635 depositei CR$ 2.000,00 na caderneta de poupança. Era o primeiro recurso que deu início à obra de melhorias na nossa casa e na construção, finalmente, de um banheiro.


			Na manhã seguinte ao dia em que o banheiro ficou pronto, ao entrar e ver o sol atravessando o basculante e refletindo nas louças azul-escuras, confesso que chorei. Naquele momento estava indo embora, definitivamente, a vergonha social que sentia, e um passado de tantas dificuldades. 


			Constituí uma família, com o fruto de dois filhos, João Felipe e André Luís, maravilhosos, éticos, o que me gerou a gratidão a Marcia, minha primeira esposa, pela parceria na criação dos filhos e na formação do nosso modesto patrimônio.


			De aluno da FACCE6 tornei-me Professor, com especialização em Métodos e Técnicas de Ensino.


			De escriturário da Caixa tornei-me Gerente Geral. De Gerente Geral cheguei à condição de Deputado estadual e Presidente da Emater. 


			Empregado, aprendi a gostar de “resolver problemas” e a lição de que “nada substitui o trabalho”. Quem dera se todo jovem pudesse ter a oportunidade que eu tive! O que mais uma jovem precisa é de uma oportunidade!


			Os sentimentos de vitória, resiliência e gratidão


			Todos esses fatos de minha vida me fizeram chegar à maturidade com o sentimento de vitória e a capacidade de ser resiliente, o que me permitiu continuar, mesmo diante de acontecimentos que me pareceram injustos, alguns gerando o sentimento de impotência. 


			Lembro-me de minha amiga Cleuza Amaral, Gerente da Caixa como eu, ter dito um dia que eu me parecia com o mar, sabendo lidar com o bem e com o que não era bom, o que me tornava mais forte para viver. Como todo ser humano, cometi equívocos, magoei pessoas, mas sempre busquei a conciliação.


			Penso que lidar com as pessoas e entender suas virtudes e vicissitudes foi determinante na minha caminhada. Sou grato a Deus por dar-me esse entendimento, que simbolizo na lição recebida da Professora de Psicologia Leni Schelin, que ensinava que “quem agride é por que se sente agredido”. Este ensinamento me permitiu a prática da “Agenda Positiva”, o que me levou a estar sempre idealizando sonhos e projetos.


			





				

					1  Trabalhador que extrai e maneja pedras.


				


				

					2  Jogo de malhas – umas patacas de ferro, redondas ou sextavadas, lançadas para derrubar dois pinos de madeira colocados à distância.


				


				

					3  Quinta Lebrão foi o nome dado à antiga propriedade de Manoel Lebrão, proprietário da Confeitaria Colombo, na Rua Gonçalves Dias, no centro do Rio de Janeiro. Lá havia a famosa plantação de marmelo, matéria-prima para produtos oferecidos na famosa loja.


				


				

					4  Assim popularmente chamado o Colégio Estadual Edmundo Bittencourt.


				


				

					5  CR$ simbolizava a moeda da época, que era o cruzeiro.


				


				

					6  Faculdade de Administração e Ciências Contábeis da Fundação Educacional Serra dos Órgãos (Feso), em Teresópolis.


				


			


		




		

			A CAIXA ME FAZENDO VOAR


			INÍCIO DA VIDA DE GERENTE


			A vida nos traz surpresas e caminhos que, muitas vezes, não conseguimos imaginar. 


			A oportunidade de ter meu primeiro emprego de “carteira assinada” no CEM deu início a tudo. Lá, dos relacionamentos que tive veio a chance de fazer o “cursinho preparatório” para o concurso da Caixa. 


			Aprovado, assumi o cargo de escriturário e o foco no trabalho me permitiu ganhar posições: fui caixa executivo e substituto eventual de Gerente. Em 1982, meus próprios companheiros me estimularam a concorrer as vagas de Gerente que estavam surgindo com as novas agências que seriam abertas. 


			Em agosto daquele ano assumi a Gerência do PAS – Posto Avançado Social, no município de Sumidouro, na Região Serrana do Rio de Janeiro. A dedicação foi intensa e produtiva.


			Os frutos foram sendo colhidos, o que me ensejou ser destaque nas metas bancárias, mas, também, projetar-me no cenário político interno da Caixa. Iniciava-se assim a fase em que minhas sugestões, críticas e ideias passaram a ser ouvidas. 


			Os resultados e a visibilidade levaram-me a ser convidado, em 1984, a ser Gerente de núcleo na Agência Petrópolis, onde existiam mais duas agências. Essa foi uma das exigências do Sílvio Queiroz, para assumir aquela gerência e a condição de Gerente de apoio da Região Serrana, uma espécie de gestor regional, informal. Sílvio acabou me fazendo seu substituto e me dando poder nas três agências de Petrópolis.


			Um dia fui convidado a estar na presença do Gerente Geral do estado do Rio de Janeiro, Alfredo Talarico. Dele recebi o convite para ser Gerente Geral da Agência Teresópolis. 


			Ocorre que Sílvio Queiroz, o meu chefe em Petrópolis, desejava voltar a Teresópolis. Argumentei com Talarico essa situação. Ele disse: tem que ser você, pois quero gente nova lá. Voltei, conversei com Sílvio e aceitei o convite.


			Assim, em 1985 eu regressava à Agência Teresópolis, agora como Gerente Geral. Apesar de comercialmente estar muito bem, senti um pouco o fato de gerenciar meus ex-companheiros. Isso veio a ser apontado num relatório dos psicólogos da Empresa, que me ajudaram muito a compreender aquele momento. 


			Em 1987, por influência política do Partido PMDB, que desejava colocar um indicado seu na Agência Petrópolis, o Sílvio, que ainda estava lá, aceitou a troca desde que voltasse a Teresópolis. Para o atendimento dessa exigência política, eu acabei sendo transferido para a Agência Ministério da Fazenda, no centro da cidade do Rio de Janeiro.


			Como diz o ditado “há males que vem pra bem”. A injusta transferência, já que minha performance era muito boa na Agência Teresópolis, veio a descortinar um ambiente até então desconhecido por mim. Conheci um pouco da cultura do carioca e, sobretudo, ganhei a admiração dos meus companheiros Gerentes, o que resultou na participação ativa nas atividades políticas internas e externas, como conto em outro capítulo.


			Minha nobre e bela Sumidouro


			Imagina um jovem de 24 anos com a responsabilidade de gerenciar uma nova agência bancária num município extremamente diferente do seu?


			Quando fui designado Gerente do Posto Avançado Social – PAS da Caixa em Sumidouro, eu não conhecia ainda o município. A agência estava sendo instalada numa loja na Rua João Amâncio.


			Na minha primeira visita, enfrentei a Estrada Sumidouro-Pião, RJ-154, de terra e esburacada.


			O temor do novo, já que eu não conhecia o município, aliado àquelas condições precárias de acesso, levou-me a buscar estímulo interior, o que ensejou o nascimento na minha mente da imagem de uma “Nobre e Bela Sumidouro”, que eu citava sempre que para lá me dirigia.


			De gravata, como era exigido à época para os Gerentes, aproximei-me da loja. Naquele dia fiquei conhecendo o Dila, Odir Ferreira da Silva, proprietário da loja, e Evando Pinto Alaluna, líder político do PDS, partido que dava apoio aos militares, ainda no poder na pessoa do Presidente general João Batista Figueiredo.


			A ideia dos PAS estava no modelo desenvolvimentista abraçado pelos militares. Com o PAS as pequenas cidades, como Sumidouro, que possuía uma população em torno de 12 mil habitantes, ganhavam uma unidade bancária.


			Conhecendo um pouco mais o município, o mais agrícola da Região Serrana, com os produtivos distritos de Mariana e Campinas, onde vivia a maior parte da população, fiquei sabendo a verdadeira e inusitada origem do nome.


			Sumidouro foi o nome escolhido a partir de um belo fenômeno da natureza: no rio Paquequer,7 a certa altura, a água sumia entre fendas nas pedras do seu leito, reaparecendo mais à frente. Atualmente, com a poluição, o fenômeno deixou de existir. 


			O município foi expressivo economicamente, com imigrantes italianos e alemães da época áurea da cana-de-açúcar, cujo escoamento se dava pela malha da Estrada de Ferro. 


			A inauguração da Agência se deu em outubro daquele ano, vindo a trabalhar comigo quatro jovens recém-admitidos,8 ainda na condição de estagiários, que passaram a morar, a meu convite, na casa que aluguei, por conta da Caixa, na Rua Carolino Ribeiro, onde depois passou a ser a residência de Miltolino Donin de Souza, criador da importante empresa Indelbrom do Brasil. 


			Assim, surgi como gestor e ganhei o gosto pela vida gerencial: liderar equipe, planejar ações, organizar eventos, atuar junto à sociedade, resolver problemas, isto tudo passou a me fascinar!


			O gestor e político 


			Em Sumidouro, aprendi muito da vida: desde a convivência com a simplicidade das pessoas do Interior, especialmente os agricultores, até a conhecer e agir diante da política.


			Naquela época havia apenas dois partidos políticos. O PMDB era oposição ao Governo Federal e tal prática repetia-se nas cidades. Os dois estagiários que a agência possuía, mesmo depois de serem submetidos a um pequeno teste que eu fazia, para identificar os mais habilitados, tinham seus nomes definidos por indicação do PDS, partido também do prefeito.


			Num determinado dia, preocupado com a evolução do movimento bancário numa cidade pequena, fiz ver ao Senhor Evando e a Miel – Manoel Machado Ortigão, ex-prefeito e também do PDS, a necessidade de atrairmos como clientes as famílias ligadas ao PMDB, que boicotavam a agência por serem oposição. 


			Com o aceite deles pude, na substituição semestral dos estagiários, e por sorte, ter os dois mais bem situados no teste, Tácito Teixeira de Carvalho, de família ligada ao PDS, e Sirleia Ramos de Andrade, filha de Ari Carapina, líder do PMDB. 


			Com a contratação de Sirleia, no dia seguinte a agência passou a ter como clientes a outra metade do município, que até então nem passava na nossa calçada. Com isso, pude dar um impulso nas metas e iniciei uma trajetória de destaques mensais na Caixa. 


			Num mês eu era destaque no Estado pela arrecadação de tributos, no outro pelo saldo em contas-correntes e no terceiro pelas novas cadernetas de poupança.


			Sobre as cadernetas de poupança, duas belas lembranças.


			De três em três meses uma escola municipal recebia uma palestra minha sobre “A Importância da Poupança”. Do meu próprio bolso, depositava um pequeno valor para os alunos, normalmente em torno de 50 reais. A entrega da caderneta se dava com a presença dos pais.


			Outra recordação marcante se deu com minhas tentativas em trazer a poupança do Seu João Rodrigues, que todos me falavam que era elevada e estava na Agência Nova Friburgo. Como eu era muito novo, Seu João me ouvia, mas, desconfiado, não tomava a decisão.


			Certo dia, pedi a Paulo Cesar Vale Marins, então Gerente do PAS Duas Barras, que tinha mais idade que eu e um respeitável bigode, que viesse visitar o Seu João.


			Apresentado como da Administração da Caixa, Paulo Marins mostrou a Seu João que era seguro trazer sua poupança para o PAS Sumidouro, o que facilitaria sua vida. Seu João então aceitou e, naquele mês, tive destaque com a elevação do saldo geral de poupança.


			Recordo também das visitas feitas ao Interior, na área agrícola, acompanhado por Roger Magno de Castro Dias, serventuário do Cartório, conhecido e querido, e do vigilante Tonzinho – Welington Andrade, sumidourense que levei de Teresópolis. Conquistamos várias contas, numa disputa com o bem estruturado Banerj, presente há anos no município e detentor das operações de crédito agrícola.


			Viver numa cidade tão diferente, pequena em relação a Teresópolis, com muitas noites escuras pela queda da energia elétrica, exigiu força interior e foco. Quando ficávamos meio deprimidos recorríamos ao violão e à música, cantada na varanda da casa. Em outros dias, eu frequentava o “Bar do Turquinho”, saudoso amigo Wanderley Naftah Rodrigues, na localidade da Volta, onde aprendi a beber vodca e onde jogávamos damas.


			O Projeto Sumidouro e seus frutos


			Mas foi em Sumidouro que conheci meu lado articulador e empreendedor. Tive tantas iniciativas e colhi tantos frutos que passei a ser respeitado e querido pelo povo.


			Criei o Projeto Sumidouro, com Comissões Comunitárias para tratar da Educação e da Agricultura. Esta última produziu um excelente levantamento, feito pelo ex-prefeito Cleber Antunes, sobre a produção agrícola do município. 


			De posse desse trabalho, fomos ao Secretário estadual de Agricultura, Pereira Pinto, solicitar o asfaltamento da RJ-154 – Sumidouro-Pião. A promessa veio, mas a decisão de governo só aconteceu muito depois, nos anos 2000, quando Garotinho assumiu o Governo do Estado e eu era Deputado estadual.


			Com a iniciativa e a criatividade de Marco Antônio Dutra, brilhante jovem, criamos o Jornal de Sumidouro. Também organizei um Festival de Música e a Primeira Coeso – Confraternização Economiária de Sumidouro, em comemoração ao primeiro ano da agência, com a presença dos outros 15 PAS e da Gerente Geral do Estado, Eny Luna de Oliveira.


			Lembro, ainda com emoção, do amigo Gilson Barbosa, de Teresópolis, vestido de Papai Noel, numa Kombi com brinquedos, e as crianças correndo para receber seu presente. Aliás, no ano seguinte, além desse Papai Noel, consegui outro, com oferta de brinquedo e um frango, para cada família, vindo do empresário local Eyres de Jesus Schwenck Ponciano.


			Minha história com Sumidouro marcou minha vida. Do aprendizado e dos bons resultados, acabei promovido a Gerente substituto da Agência Petrópolis.
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